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Os seres humanos são desiguais quanto ao valor.

Admitir que todos possuem o mesmo talento, as mesmas oportunidades, é desconhecer a realidade.

Seja na arte, na ciência, no trabalho, seja em que for, há uma real desigualdade quanto à manifestação das habilidades e do comportamento humano.

Parece ser tal condição um capricho da existência, assim como o é o fato de em uma mesma árvore não existir uma só folha absolutamente igual à outra.

O império da diversidade assemelha-se como um determinismo.

Essa a principal razão pela qual não podemos julgar uma pessoa sem primeiro analisar que recursos ela possui.

Somos inclinados, quase sempre, a exigir de terceiros aquilo que nem sempre eles podem nos oferecer.

Porque podemos bem realizar uma tarefa, baseado nos altos conhecimentos que acumulamos, injusto se torna tomar tal coisa como padrão, imaginando que nossos auxiliares, alunos ou amigos, seja quem for, possa realizar ou pensar tal como nós.

Não é uma boa forma de lidar com outras pessoas o imaginar que elas possuam as mesmas condições que possuímos ou que possam, mesmo quando delegamos tarefas, que estas sejam cumpridas com a mesma capacidade nossa; há sempre a possibilidade de que terceiros poderiam fazer as coisas melhor ou pior em relação ao que conseguiríamos realizar.

Essa é uma das razões pelas quais devemos ter tolerância e compreensão ao avaliar o desempenho dos outros.

Uma das dificuldades em contentar grupos, classes ou mesmo uma sociedade, é exatamente a diversidade de estruturas de valores.

Diante de circunstâncias adversas, todavia, o sábio tem habilidade para promover a conciliação, porque também aceita o desigual como algo natural, como elemento que pode e deve ser utilizado para o melhor.

Quem visitou ou leu a respeito, sabe que Roma é uma cidade de muitas nascentes, mas, poucos conhecem a história de como tão belas obras de arte se fizeram para aproveitar os lençóis de água.

As tão belas fontes produzidas pelo talentoso Bernini, entretanto, são frutos de usos de desigualdades, com estas construindo harmoniosas composições que se celebrizaram através dos séculos.

Assim, por exemplo, onde percebeu que o jato de água era fino e forte, o artista aproveitou para fazer a imagem de um ente da mitologia, um dos deuses do mar, Tritão, soprando o líquido e o fazendo projetar-se a uma certa altura (tal obra de arte se encontra em uma praça que tem o nome da família do papa da época, ou seja, Barberini).

Onde notou que a água nascia abundante, mas, com pouca força (como na denominada praça de Espanha) o talentoso artista esculpiu uma barca afundando e vazando por buraquinhos.

Ou seja, de cada desigualdade produziu Bernini uma harmônica e compatível forma de fonte.

Assim, também, por metáfora, podemos fazer simulações de como lidar com pessoas de diferentes condutas e habilidades, fazendo de cada relação uma fonte de harmônica e esplendorosa forma.
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